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VALE DO TAQUARI

Três ministros do governo 
federal retornam ao Vale 
na próxima quarta-feira, 
27, para uma série de re-

uniões de trabalho com represen-

Comitiva federal 
retorna à região para 
acelerar demandas
Três ministros 
estarão no Vale na 
próxima quarta-feira. 
Reuniões de trabalho 
com municípios 
e entidades visa 
concretizar a liberação 
de recursos já 
anunciados pela União

dição de presidente em exercício, 
liderou uma comitiva com nove 
ministros, que estiveram em Roca 
Sales e Muçum.

Até agora, já foram anunciados 
R$ 2,2 bilhões por parte da União 
no socorro às cidades impactadas 
pelo ciclone. O valor inclui o em-
préstimo de R$ 1 bilhão do Ban-
co Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), a 
construção de moradias e a ajuda 
humanitária e reconstrução de in-
fraestrutura, entre outros.

Medida provisória
Foi publicada nessa quarta-fei-

ra, 20, a liberação de R$ 360 mi-
lhões para os municípios gaúchos 
atingidos pela enchente. A Medida 
Provisória (MP) consta no Diário 

Oficial da União. São recursos ex-
traordinários para os ministérios 
da Defesa, Integração e Desenvol-
vimento Regional e Desenvolvi-
mento e Assistência Social.

O valor será usado para ações 
de proteção e Defesa Civil, aqui-
sição e distribuição de alimentos 
da agricultura familiar, emprego 
conjunto ou combinado das Forças 
Armadas, ações de proteção social, 
entre outros. O montante faz parte 
dos R$ 741 milhões anunciados 
por Alckmin durante a passagem 
pelo RS.

MANECO 
HASSEN
SECRETÁRIO DE 
COMUNICAÇÃO 
INSTITUCIONAL DO 
GOVERNO FEDERAL

os anúncios já formulados pelo 
Planalto para auxiliar a região. A 
intenção é que os recursos sejam 
liberados no menor tempo possí-
vel aos municípios. 

“Os ministros farão reuniões 
de trabalho simultâneas, com di-
ferentes setores. Irão ouvir mu-
nicípios, entidades, cooperativas 
e comunidade local para o escla-
recimento de dúvidas e também 
encaminhar  e garantir que a con-
cretização de ações possam ser 
aceleradas com a urgência que o 
momento exige”, explica Maneco.

Terceira visita
Desde que a região foi atingida 

pelo ciclone, é a terceira vez que 
o governo federal envia ministros 
para percorrer o Vale. Na primei-
ra, no dia 6 deste mês, Pimenta e 
Góes estiveram em Lajeado. De-
pois, no dia 10, Alckmin, na con-

tantes dos municípios mais afe-
tados pela enchente histórica do 
Rio Taquari. A agenda detalhada 
deve ser divulgada até o fim desta 
semana, mas a tendência é de que 
a comitiva permaneça na região 
durante todo o dia.

Estarão presentes os ministros 
da Secretaria de Comunicação 
Social, Paulo Pimenta; da Integra-
ção e Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes; e do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira. A vinda do 
grupo foi determinada pelo vice-
-presidente da República, Geraldo 
Alckmin, que coordenou nesta se-
mana reunião com os ministérios 
envolvidos na reconstrução das 
cidades.

Conforme o secretário de Comu-
nicação Institucional do governo 
federal, Maneco Hassen, a comi-
tiva busca, junto aos municípios, 
acelerar as demandas e viabilizar 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

No dia 6 de setembro, Pimenta (de colete laranja) e Waldez Góes (ao 
lado) estiveram em Lajeado e visitaram famílias desabrigadas

MATEUS SOUZA
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de ensino da região, pois se trata 
de uma demanda antiga da comu-
nidade.

Ao todo, o Estado investe R$ 2,7 
milhões no prédio, de dois pavi-
mentos, por meio do programa Li-
ção de Casa. Os trabalhos são exe-
cutados pela Grafite Construções, 
empresa de Encantado vencedora 
do processo licitatório aberto no 
começo do ano. O cenário mexe 
com o cotidiano da escola, mas 
sem interferir nas atividades ex-
ternas.

Diretora da Carlos Fett Filho 
desde 2018 e no corpo docente 
da escola há mais de uma década, 
Eloisa Franz lembra que a obra é 
esperada desde 2009. “Esse pro-
jeto representa muito para nós. 
Nunca usarmos a falta de estru-
tura como empecilho para que a 

Obra na Fett Filho deve ser 
concluída em até oito meses

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Maira Schneider
maira@grupoahora.net.br

Construção de novo bloco iniciou neste mês. 
Comunidade escolar aguarda há mais de uma 
década por estrutura. Atualmente, alunos utilizam 
banheiro e refeitório do CTG Raízes do Sul
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Depois da enchente, tubulação obstruída 
intensifi ca alagamentos em Lajeado

Rua Bento Rosa e 
avenida Décio Martins 
Costa, o “Valão”, são 
os primeiros pontos 
a acumular água 
na pista em dias de 
grande volume de 
chuva. Nessa quarta-
feira, 13, o problema 
foi intensifi cado 
por impactos 
remanescentes 
da enchente. As 
tubulações estão 
entupidas com o 
acúmulo de lama. 
Limpeza com 
hidrojatos foi feita 
para limpar os canos e 
facilitar o escoamento 
da água

LAJEADO

Ainda antes das 8h dessa 
quarta-feira, 13, alguns 
pontos de Lajeado es-
tavam alagados com a 

chuva intensa registrada na ma-
drugada e início da manhã. A Rua 
Bento Rosa, nas proximidades do 
acesso à BR-386 pela ponte seca, e 
a Avenida Décio Martins Costa, no 

Construtora e Incorporador
Realização

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net

Rua Bento Rosa, nas proximidades do acesso à BR-386 pela ponte seca, registrou água sobre a pista 

BIANCA MALLMANN

“Valão”, logo fi caram com água 
acumulada sobre a pista.

Em dias de maiores volumes 
de chuva em um curto período 
de tempo, estas são as primeiras 
áreas a apresentarem difi culdade 
de circulação de veículos e pes-
soas. O problema é recorrente 
nestes locais. Porém a enchente da 
semana passada piorou o cenário.

De acordo com a Secretaria de 
Obras e Serviços Urbanos (SO-
SUR) de Lajeado, a tubulação está 
entupida com lama e outros en-
tulhos que obstruem as bocas de 
lobo e difi cultam a vazão da água.

“A lama vira algo parecido com 
um tijolo depois que seca dentro 
do cano. Além disso, alguns ma-
teriais entram na tubulação, como 
folhas, plásticos e outros resíduos 
e lixo que a enchente traz”, explica 
o secretário Fabiano Bergmann.

Para fazer a limpeza dos canos, 
são utilizados hidrojatos, um tipo de 
jato de água com pressão para fazer 
a desobstrução. Apesar de a chuva 
dessa quarta-feira logo causar estes 
pontos de alagamento, a água tam-
bém ajuda a fazer o barro se soltar 
das paredes dos canos e, assim, faci-
litar o escoamento da água.

Para resolver o problema que 
sempre surge em dias de chuva mais 
intensa nestes locais, Bergmann ex-
plica que uma alternativa é a troca 
da tubulação. Canos maiores po-
dem permitir a maior vazão da água.

“Na parte central, as redes são 

de apenas 30mm ou até 20mm, 
porque são locais que comportam 
muitas pedras e rochas embaixo 
desses bairros. A vazão é muito 
pequena. Quando chove, não dá 
conta,” diz o secretário.

Quando ocorre a construção de 
prédios, lojas e pavilhões nestes 
locais, o município sugere ao em-
presário a substituição da tubula-
ção. “A empresa compra os canos 
e o município arca com a despesa 
de romper as calçadas e ruas e 
fazer a instalação, e levar a cana-
lização até galerias. É um serviço 
árduo”, complementa Bergmann.

Também é avaliada a possibili-
dade de futuramente abrir novas 
galerias na área central e em pon-
tos estratégicos, como perto das 
avenidas, e levar essa água direto 
para o Rio Taquari. Esta alternati-
va também pode ajudar a evitar o 
problema de alagamentos.

FABIANO BERGMANN
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

A vazão é muito 
pequena. 
Quando chove, 
não dá conta”

Motoristas enfrentaram di� culdades na área central por conta dos alagamentos. Décio Martins Costa e Bento Rosa estão entre as ruas mais atingidas

BIANCA MALLMANN CAETANO PRETTO
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sendo demolidos para substitui-
ção. No entanto, só um deles havia 
sido reconstruído. Por conta disso, 
a Carlos Fett Filho ficou conhecida 
nos últimos anos na região como 
“a escola sem banheiro”.

Desde 2014, alunos utilizam a 
estrutura do CTG Raízes do Sul, 
ao lado da escola, para acessar 
banheiros e refeitório. A parceria 
se dá por meio do pagamento de 
um aluguel mensal, custeado pelo 
Estado. “Eles sempre foram mui-
to parceiros da nossa escola. Tam-
bém nos deixam fazer reuniões no 
local. Mas estamos contando os 
dias para poder usar a nossa estru-
tura”, frisa Eloísa.

“Já estamos fazendo levanta-
mento de demanda de móveis que 
vamos precisar, poder ver a nossa 
tão sonhada biblioteca, poder ver 
nossos alunos correndo os dedi-
nhos nas prateleiras e buscar um 
novo livro. É satisfatório pensar 
nesse sonho se concretizando”, 
complementa a diretora. O novo 
espaço terá área total de mil me-
tros quadrados, sendo 703,26 me-
tros quadrados de área construída.

Prazo
O prazo do contrato estipulado 

pela empresa vencedora da licita-
ção é de seis meses. No entanto, as 
condições climáticas foram desfa-
voráveis nestas primeiras sema-
nas. Por isso, Eloísa acredita que,  
em pouco mais de oito meses, a 
obra esteja concluída.

escola acontecesse. Sobrevivemos 
esses 13 anos sempre apostan-
do que um dia receberíamos essa 
nova estrutura”, frisa.

Conforme Eloísa, mesmo com 
espaços adaptados, a Carlos Fett 
Filho se destaca pela qualidade do 
ensino ofertado aos alunos. “Apre-
sentamos um Ideb que está entre 
os melhores das escolas públicas 
de Lajeado. A questão pedagógica 

nunca foi deixada de lado. Muito 
pelo contrário, sempre batalha-
mos muito para mostrar que era-
mos merecedores de uma estrutu-
ra maior”.

Parceria com CTG
Antigamente, a escola tinha dois 

blocos de madeira, conhecidos 
como “brizoletas”, que acabaram 

LAJEADO

Até o fim do primeiro se-
mestre de 2024, a Esco-
la Estadual Carlos Fett 
Filho deve contar com 

um novo bloco escolar para aten-
der aos 172 alunos. Iniciada nes-
te mês, a obra era uma das mais 
aguardadas entre as instituições 

Perspectiva é de que novo bloco escolar fique pronto até o fim do 
primeiro semestre de 2024. Empresa responsável é de Encantado

MATEUS SOUZA
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Número de animais 
em abrigos cresce 
após a enchente

Na busca por uma 
solução para o problema, 
a Univates cria um portal 
para localização de 
animais perdidos

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

VALE DO TAQUARI

O cenário de destruição 
das cidades atingidas 
pela enchente é marcado 
também por animais que 

circulam sem rumo. Só em Lajeado, 
foram 78 cães recolhidos durante 
e após a enchente. Na maioria dos 
casos, os cachorros e gatos se per-
deram dos donos e ainda não foram 
devolvidos.

Em Estrela, o governo resgatou 
105 cães na semana de 5 de setem-
bro. Dois abrigos temporários fo-
ram montados, um no bairro Boa 
União e outro no Ginásio Ito Snell, 
para que os animais pudessem ficar 
junto de seus tutores. No local, eles 
receberam atendimento veterinário 
e vacinas. 

No canil do município, antes da 
enchente, eram abrigados 70 cães. 
Agora, são 84. “Muitos já foram 
doados e já estão em lares temporá-
rios. A primeira ação que tentamos é 
essa, porque nosso canil está esgo-
tado, sem espaço para receber”, co-
menta a diretora do Departamento 
de Meio Ambiente de Estrela, Tana-
ra Schmidt.

Colinas não possui canil mu-

nicipal, e o governo afirma que o 
município não tem animais aban-
donados, pois todos estão em lares 
temporários ou abrigados. Arroio do 
Meio e Cruzeiro do Sul também não 
possuem canil na cidade nem abri-
gos para os cães de rua.

Sem chance
de sobreviver

Apesar de ter sede em Lajeado, a 
APAMA atende também os muni-
cípios de Estrela e Cruzeiro do Sul. 
Conforme a coordenadora do local, 
Ana Rita da Silva Azambuja, muitas 
famílias foram embora e deixaram 
os animais em casa, muitos presos e 
sem chance de sobreviver. Antes da 
enchente, eram abrigados 300 ani-
mais. Hoje, são 330.

Em busca da solução
Um professor, um estudante e um 

diplomado do curso de Engenharia 
de Software da Univates criaram 
uma plataforma com o objetivo de 
ajudar a localizar os animais. Idea-
lizado por Fabrício Pretto, Mateus 
Roveda e Zeno Sbardellotto Júnior, 
o Portal Pets do Vale do Taquari 
conta com o apoio de 13 voluntários 
que estão atuando para cadastrar os 
animais desaparecidos e acolhê-los, 
contatar seus tutores e produzir con-
teúdo para a rede social do site.

Conforme explica Pretto, as ações 
desenvolvidas pelo grupo têm surti-
do um ótimo resultado, ressaltando 
que, até quinta-feira, 21, 28 pets já 
tinham sido encontrados e devolvi-
dos aos seus donos.

Em Estrela, um abrigo foi montado no bairro Boa União e outro no Ginásio 
Ito Snell, para que os animais pudessem ficar junto de seus tutores

DIVULGAÇÃO
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3/air — bat — cat. 4/oiti — poor. 5/ninfa. 6/anatel. 7/alcorão. 11/roger flores.
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CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:   No trabalho, sua 
concentração vai aumentar 
gradativamente e você deve 
render bastante em suas 
atividades.

ESCORPIÃO: Com muita 
habilidade para se relacionar, 
você saberá convencer e 
tende a assumir o comando 
da situação.

ÁRIES:  Pode esperar boas no-
tícias no ambiente de trabalho, 
ótimas oportunidades para 
incrementar seus ganhos e um 
clima bom nas relações.21
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TOURO:  Se você está a fim de 
alguém, não pense duas vezes 
para se aproximar porque tudo 
indica que a conquista será 
gloriosa.

GÊMEOS:  Trabalhos em equi-
pes e parcerias vão fluir que é 
uma maravilha, sem falar que 
pode selar parcerias, acordos 
ou contratos vantajosos. 

CÂNCER: Sua vitalidade física vai 
aumentar e você terá uma quin-
tafeira de grande produtividade 
no serviço. Se procura emprego, 
pode ter ótimas chances.

LEÃO:  Segure a vontade de 
gastar e cuide bem do seu di-
nheiro. Pode resolver assuntos 
importantes, agilizar o serviço e 
multiplicar os contatos.

VIRGEM:   Seu magnetismo vai 
ficar mais forte e sua presença 
será marcante. Você vai chamar 
atenção em todo lugar e vai ser 
fácil cativar amizades.

SAGITÁRIO: Os assuntos 
profissionais ficam ilumina-
dos e agora é hora de mostrar 
o que sabe para conquistar 
mais prestígio e sucesso.

CAPRICÓRNIO:  Seus interes-
ses vão ganhar impulso, boas 
novas devem surgir e tudo 
indica que você vai ampliar 
seus horizontes.

AQUÁRIO: O período pro-
mete ser top para lidar com 
investimentos, negociações e 
ampliar sua renda. 

PEIXES: O espírito de coope-
ração e união vai falar mais 
alto e você deve receber uma 
boa ajudinha para colocar seus 
interesses em prática.

Mais de 700 pessoas 
seguem desabrigadas
No Vale do Taquari, 
municípios mais 
atingidos, como 
Lajeado, Estrela, Arroio 
do Meio, Cruzeiro 
do Sul, Encantado, 
Roca Sales, Muçum 
e Taquari ainda 
mantém os abrigos em 
funcionamento

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

VALE DO TAQUARI

Duas semanas depois 
da enchente que atin-
giu os municípios do 
Vale do Taquari, pelo 

menos 707 pessoas continuam 
desabrigadas na região. À espera 
da reconstrução, residências de 
familiares também servem como 
abrigos, assim como os ginásios 
municipais. Em casos em que as 
águas destruíram estruturas, alu-
guéis sociais e o recomeço em ou-
tros espaços são esperados. 

Em Lajeado, 83 pessoas de 40 
famílias seguem no abrigo do Par-
que do Imigrante. Os acolhidos 
recebem doações, atendimentos 
de saúde e auxílio no acesso aos 
serviços disponibilizados pelo mu-
nicípio, Estado e Governo Federal. 
Uma equipe da Secretaria de De-
senvolvimento Social (SMDS) 
também distribui alimentos, ma-
teriais de higiene e limpeza. Ain-
da, são servidos café da manhã, 
almoço, lanches e janta no local. 

Entre saídas e
permanências

Natural do Amazonas, Stepha-

nie de Castro, 29, mora hoje em 
Lajeado, e voltou para sua resi-
dência na Rua General Osório, no 
Centro, na tarde de quinta-feira, 
21, depois de mais de 15 dias abri-
gada com os filhos no Parque do 
Imigrante. Durante a enchente, a 
casa dela ficou totalmente submer-
sa, incluindo os móveis. 

Mesmo com os pertences leva-
dos pelas águas, ela volta para casa 
com o básico para viver, como fo-
gão, geladeira e armários, que re-
cebeu por meio de doações. 

Entre as pessoas que permane-
cem no abrigo, está o casal Maria, 
77, e Rubens, 70, de Siqueira, 
com o filho, a nora e o neto. A 
família morava na rua Barão de 
Santo Ângelo, no Centro de La-
jeado, e teve a casa lacrada pelos 
órgãos municipais, pela condição 
da estrutura. 

Sem uma residência para vol-
tar, eles procuram, agora, uma 
alternativa, entre uma nova mo-
radia ou o aluguel social. “Por 
enquanto, ainda não temos uma 
casa”, diz Maria.

Aluguel social 

Coordenadora do Cras, Fátima 
Luciane Machado diz que 23 famí-
lias já estão sendo encaminhadas 
para o aluguel social em Lajeado. 
A ideia é que até o início da sema-
na que vem, todos os desabrigados 
estejam em novos lares. 

De acordo com ela, cerca de 160 
protocolos foram abertos na prefei-
tura, com pedidos de móveis, mate-
riais de construção e aluguel social. 

Em Encantado, que possui 279 
pessoas desalojadas, a prefeitura 
também encaminha um Projeto de 
Lei que autoriza o pagamento de 
aluguel social temporário. Ainda, 
solicitou à Secretaria de Patrimô-
nio da União, a doação de área e 
cadastrou projetos no Programa 
Minha Casa Minha Vida do Minis-
tério das Cidades, com o objetivo 
de receber recursos do Governo 
Federal para a construção de lotea-
mentos residenciais. Além de La-
jeado e Encantado, outros municí-
pios como Venâncio Aires também 
adotam o aluguel social. 

Lajeado: 83 (40 famílias), no Parque do Imigrante
Estrela: 106 (40 famílias), no ginásio Ito João Snel
Arroio do Meio: 107, abrigadas em dois ginásios. Algumas estão 
nas barracas do exército e outras instaladas no prédio do Abrigo 
de Menores 
Encantado: 279, no Parque João Batista Marchese e na Emei 
Navegantes
Taquari: 17 (3 famílias), nas sedes sociais e 18 famílias em casas 
de parentes
Cruzeiro do Sul: 31 (14 famílias e 9 crianças), no Ginásio 
Municipal
Muçum: 35, abrigadas no bairro Jardim Cidade Alta
Roca Sales: 49 pessoas em quatro abrigos. Grande número de 
pessoas em casas de famílias

Pessoas fora das 
residências na região

No Parque do Imigrante, em Lajeado, 83 pessoas permanecem fora de casa. Entre elas, Maria e Rubens de Siqueira
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